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Este projeto tem por objetivo principal a implantação, organização e difusão do acervo 
do artista José Roberto Aguilar. 

Artista plástico, gestor cultural, escritor, compositor e performer, Aguilar é considerado 
um dos maiores expoentes vivos da cultura contemporânea brasileira, com uma vasta 
produção artística e cultural.Hoje, com 82 anos, Aguilar concentra em seu acervo e 
arquivos importantes obras e documentos da história da arte e da cultura no Brasil.  
Compreende quadros, instalações, fotografias, documentos, livros, entre outros, que se 
encontram na casa e atelier do artista na Bela Vista em São Paulo. 



“Aguilar sempre revelou um senso cósmico especial. Em algumas de suas telas 

encontramos imagens impressionantes em que a energia de tipo puramente físico 

se entrecruza com formas de vida em florescência. Há uma intuição cosmogôni-

ca nessas composições tão sedutoras e intrigantes. É precisamente pelas suas 

vivências cósmicas que Aguilar se distingue entre os artistas mais talentosos da 

nova geração, enriquecendo a nossa arte com uma visão singular.

O seu universo foi sempre dramático, desde as primeiras fases, sempre carregado 

de emoções e de energias físicas e vitais.”

Mário Schenberg, 1966

“Artista de muitas faces e gestos, que ataca a superfície de suas telas com a 

mesma energia com que se ataca com as palavras, artista audaz cuja avidez 

expressiva fê-lo transbordar também pelos territórios da literatura, da música e 

do corpo – lembremo-nos da febril Banda Performática, de exaltadas e fugazes 

aparições – José Roberto Aguilar, reage ao convite do Instituto Tomie Ohtake com 

imprevista delicadeza, ocupando-o com luz, imagens, palavras e alguns poucos 

móveis domésticos.”

Agnaldo Faria, 2005



Artista plástico, gestor cultural, escritor, compositor e performer, Aguilar é considerado um dos maiores 

expoentes vivos da cultura contemporânea brasileira, com uma vasta produção artística e cultural. 

Entrou na cena artística brasileira no início dos anos 1960, quando foi selecionado para participar 

com três pinturas na VII Bienal São Paulo. A partir daí integra as mais importantes manifestações 

artísticas do país. Seus trabalhos e intervenções ao longo de seis décadas vão desde a pintura – 

passando por videoarte, videoinstalação, performances – à liderança da Banda Performática.

Participou de várias edições da Bienal de Arte de São Paulo e realizou inúmeras exposições individuais 

e coletivas, no Brasil e no exterior - Japão, Paris, Londres, Estados Unidos e Alemanha. Suas pinturas 

estão presentes no acervo de museus no Brasil e no exterior (Museu de Arte Moderna – Rio de Janeiro, 

Museu de Arte Contemporânea - São Paulo, Pinacoteca do Estado de São Paulo, Museu de Arte 

Contemporânea - Niterói, Museu de Arte Brasileira -SP, Hara Museum-Japan, Austin Museum of Art-

-US) e também integram importantes coleções particulares (Gilberto Chateaubriand, João Sattamini, 

Haron Cohen, Greg Ryan, Joaquim Esteves, Jovelino Mineiro, Miguel Chaia, Roger Wright, Ricardo Aka-

gawa, João Carlos Ferraz entre outros).

Em meados nos anos 1990 tornou-se diretor da Casa das Rosas, dinamizando aquele espaço cultural com 

grandes exposições sobre cultura brasileira (1996-2002) e iniciativas pioneiras com arte e tecnologia. O 

seu trabalho como gestor cultural, ainda pouco divulgado, fez com que fosse convidado pelo então Minis-

tro da Cultura, Gilberto Gil, para ser o representante do Ministério da Cultura em São Paulo (2004-2007).

Desde o início dos anos 2000 criou diversas obras inspiradas na Amazônia, onde teve contato com 



comunidades em locais, próximos ao rio Tapajós, durante as atividades de design e pesquisa desenvolvidas 

por sua companheira, Fernanda Sarmento. Neste vasto e mágico território, iniciou suas experiências com o 

látex, a seiva da seringueira, com reflexões sobre o perene e o perecível, a VIDA e a conservação das natureza.

Além das pinturas que integram a exposição VIDA, Aguilar produziu o instalação Barco Voador e a 

Instalação Cinematográfica O Olhar do Boto, na qual o filme é projetada em uma grande tela em frente 

à água, criando novas interações com o reflexos das luzes. Os espectadores também podem assistir ao 

filme dentro da água.

“A arte nos dá asas para voar e sair do aprisionamento mental e racional. A vida não poderia existir sem 

arte, a humanidade também não poderia. A arte é um sonho, uma possibilidade de nos expressarmos em 

formas que nos permitem ir além da sobrevivência e criar unidade entre todos os seres humanos, com 

toda a humanidade.” 

Com estas palavras, José Roberto Aguilar define sua concepção de arte durante uma entrevista, o papel 

que desempenha na sociedade e sua necessidade pessoal de pertencer à humanidade. Neste sentido, o 

seu trabalho ao longo dos últimos sessenta anos é uma resposta às suas convincente questões. O uso de 

uma ampla gama de mídias é a forma como ele atinge seus objetivos e expõe suas ideias em prática.

Hoje, com 82 anos, Aguilar concentra em seu acervo e arquivos importantes obras e documentos da história 

da arte e da cultura no Brasil. Compreende quadros, instalações, fotografias, documentos, livros, entre 

outros, que se encontram na casa e atelier do artista na Bela Vista em São Paulo onde ele ainda mora e 

trabalha.



Mais informações sobre a obra de Aguilar:

www.joserobertoaguilar.com.br

https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa4002/jose-roberto-aguilar

https://www.escritoriodearte.com/artista/jose-roberto-aguilar

Revista Bravo - https://youtu.be/GNynhmjpuXk

Instagram: aguilar.arte
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Anos 1960

Auto-retra to com más ca ra, 1967
0,90 x 0,90 m
Revólver sobre alu mí nio

Foto da abertura de matéria na revista Manchete, 9 de novembro de 1968.
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Mão, 1967
0,90 x 0,90 m
Revólver com esmal te sin té ti co sobre tela

Gênesis IV, 1967
1,60 X 1,80 m
Revólver com esmal te sin té ti co sobre tela 1110
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Sem títu lo, 1965
1 x 1,60 m
Spray e tubo de tinta sobre tela

Prostíbulo, 1966
1 x 1,60 m
Spray e tubo de tinta sobre tela
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Símbolos, 1965
1,10  x 1,40 m
Óleo sobre tela
Bienal de 65

Copa do mundo de 66, 1966
13,49 x 1,46 m
Esmalte sin té ti co com revól ver sobre tela 
Acervo do MAC-USP
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Sem títu lo, 1975
1 x 0,80 m
Óleo sobre tela
Galeria Graffiti

Sem títu lo, 1975
1,80 x 2,20 m
Óleo sobre tela



2120

A fila, 1974
1,10 x 1,40 m
Acrílico sobre tela

I ching, 1975
2,20 x 1,70 m
Óleo sobre tela
Coleção Haron Cohen
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Anos 1980

Mounsier Duchamp, 1982
1,60 x 1,80 m
Acrílico sobre tela
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Figura Luminosa, 1980
1,30 x 1,30 m
Óleo sobre tela

Seleção Canarinho, 1980
1,60 x 1,80 m
Óleo sobre tela
Coleção Gilberto Chateaubriand
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Homenagem à Bukowski, 1982
2 x 4,20 m
Acrílico sem tela
Coleção Haron Cohen

Elegias do duino 1, 1986
2,5 x 2,5 m
Acrílico sobre tela
Coleção Gustavo Halbreich
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Anos 1990

A equa ção de Einstein e o cha ru to
de Shenberg, 1995
2 x 2,5 m
Acrílico sobre tela
Coleção Gustavo Halbreich
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Atena, 1994
2 x 2 m
Acrílico sobre tela

Zeus Olímpico, 1994
2 x 4 m
Acrílico sobre tela
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Súfis, 1990
4 x 10 m
Acrílico sobre tela
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Anos 2000

Rio de Poesias, 1994
3 x 14 m
Acrílico sobre tela
Coleção Gustavo Halbreich
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A Grande Tela, 2002
20 x 70 m
Acrílico sobre tela
Oca - Parque Ibirapuera
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Bandeira dos Visionários, 2003
2 x 4,80 m
Acrílico sobre tela
Coleção Gustavo Halbreich
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Ulisses-Penélope, 2007
2 x 3 m
Resina poliu re ta na sobre tela

Ulisses encon tra o de um olho só, 2007
1,5 x 2 m
Resina poliu re ta na sobre tela
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VideoArte - links youtube

CIRCO ANTROPOFÁGICO TEATRO PERFORMÁTICO - BIENAL DE SÃO PAULO - 1977, 4 min 30 seg
https://www.youtube.com/watch?v=GG_TOroZ578

MATÉRIA ASSINADA: OSSO - 1999, 4 min 30 seg câmera digital fotográfica
https://www.youtube.com/watch?v=av3yyRFRUcI

SAÍDE DE IAÔS, TERRENO DE MESTRE BALBINO - SALVADOR - BAHIA - 1978, 15 min
https://www.youtube.com/watch?v=D0F5ugCe2as

SONHO E CONTRASONHO - SÃO PAULO AND NEW YORK - 1981, 25 min VHS e U-matic
https://www.youtube.com/watch?v=P8DBxtw0B2A 

RIO DE LUZ - TOKIO - 1978, 9 min Betamax
https://www.youtube.com/watch?v=4Tscz4Jum54

LUA ORIENTAL – TOKIO - 1978, 5 min 43 seg Betamax
https://www.youtube.com/watch?v=mVSWCoyDw3k

WHERE IS SOUTH AMERICA - NEW YORK AND RIO DE JANEIRO - 1975, 47 min P&B 1/2”open reel
https://drive.google.com/drive/folders/1bg2OlxTrBRMFPxpl9eLMYOIW-7GTvoUW?usp=sharing



4544

José Roberto Aguilar nas ceu em São Paulo em 1941. Em 1958 já par ti -

ci pa va da vida cul tu ral bra si lei ra atra vés do movi men to Kaos, mani fes -

ta ção van guar dis ta de Jorge Mautner que   incluía ses sões de poe sia,

lite ra tu ra e per for man ce. Em 1961, rea li za sua pri mei ra expo si ção. Em

1963, é sele cio na do para a Bienal Internacional de São Paulo. Em 1965

junto com  outros artis tas nacio nais e inter na cio nais (Hélio Oiticica

com os Parangolés), par ti ci pa da famo sa mos tra OPI NIÃO-65, no

Museu de Arte Mo derna do Rio de Janeiro. Em 1967, rece be o Prêmio

Itamaraty na Bienal de São Paulo, onde volta a expor em 1969.

Durante a agi ta da déca da de 60, cen tra li za sua ação no ate lier que

pos suía na Rua Frei Caneca, fre quen ta do por gran de parte dos res pon -

sá veis pela reno va ção polí ti ca e cul tu ral por que pas sa va a vida bra si -

lei ra. Na vira da dos anos 70, é um dos cria do res que se vê obri ga do

a viver no exte rior. Morou em Londres, rea li zou expo si ção em

Birmingham. Retorna ao Brasil em 1973, faz expo si ções no Rio e em

São Paulo.

Entre 1974 e 1975, vive em Nova York, USA, onde come ça a rea li zar um

tra ba lho pio nei ro de vídeo-arte. Convidado para a Bie nal de São Paulo

em 1977, rea li za a peça per for má ti ca Circo An tro pofágico, com doze moni -

to res de video no palco. Recebe o Prêmio Governador do Estado. Em

1978, par ti ci pa de vídeo-per for man ces no Beaubourg em Paris e no

Festival de Vídeo-Arte de Tó quio. Em 1979 expõe nova men te na Bienal

de São Paulo.

Na déca da de 80, desen vol ve gran de ati vi da de como pin tor, rea li zan do

diver sas exposições, e torna-se um dos artis tas bra si lei ros com maior

par ti ci pa ção em mos tras no exte rior, sobre tu do nos EUA e na

Alemanha. Em para le lo, refor ça sua ima gem de mul ti mí dia atra vés de

inú me ras per for man ces, da cria ção e apre sen ta ções da Banda

Performática, da rea li za ção de mon ta gens e espe tá cu los em pra ças

Bibliografia
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www.joserobertoaguilar.com.br

aguilarpintor@gmail.com
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públi cas – sendo a mais espe ta cu lar o mega-even to da Revolução

Francesa em 1989, onde colo ca 300 artis tas em cena, na fren te do

Estádio Municipal do Pacaembu. Compõe músi cas, grava dis cos,

escre ve e edita  livros. Desenvolve suas liga ções com a reli gio si da de e

a capa ci da de huma na de trans cen dên cia. São cons tan tes as demons -

tra ções de não ter medo de expe ri men tar. 

Nos anos 90, deu con ti nui da de às suas múl ti plas ati vi da des. Realizou

2 gran des mega-expo si ções com qua dros de gran des dimen sões, no

MASP em 1991 e no MAM-SP em 1996, além de expo si ções no exte rior.

Tornou-se dire tor da Casa das Rosas, dina mi zan do aque le espa ço cul -

tu ral com gran des expo si ções sobre cul tu ra bra si lei ra (1996-2002).

Trabalhou como repre sen tan te do Ministério da Cultura em São Paulo

até 2007. Com mais de qua ren ta anos de pre sen ça no pano ra ma cul tu -

ral, con so li dou uma posi ção ímpar que se carac te ri zou pela diver si da -

de e coe rên cia.

OBRAS EM  MUSEUS 

Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro

Museu de Arte Moderna de São Paulo

Museu de Arte Contemporânea de São Paulo

Museu de Austin, Texas, USA

Museu de Niterói, Rio de Janeiro

Museu de Arte Brasileira da Fundação Armando Alvares Penteado, SP

Hara Museum, Tóquio, Japão

Painel na Estação do Metrô Barra Funda, São Paulo

Painel no Hotel Renaissance

Painel no Hotel Transamérica

Painéis na sede do MacDonalds em São Paulo

COLEÇÕES PAR TI CU LA RES 

Gilberto Chateaubriand  |  Gustavo Halbreich  |  João Sattamini  |   Edmar

Cid Ferreira  |  Fanny Feffer  |  Haron Cohen  |  Fernando Albino de Oliveira

|  Greg Ryan  |  Jua Haffers  |  Joaquin Esteves  |  Jovelino Mineiro  |  Miguel

Chaia  |  Roger Wright  |  Ricardo Akagawa  |  João Carlos Ferraz
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CURRICULUM VITAE

Nasceu em São Paulo em 1941

Principais Exposições Individuais

1964 Galeria São Luiz - São Paulo - SP

1966 Galeria Seta - São Paulo - SP

1967 Museu de Arte Moderna de Campinas - Campinas - SP

1968 Galeria Art-Art - São Paulo - SP

1969 Center for Inter-American Relations - New York - NY - USA

Petite Galerie - Rio de Janeiro - RJ

1970 Institutos dos Arquitetos - São Paulo - SP

1971 Ikon Gallery - Birmingham - Inglaterra

1973 Galeria Ralph Camargo - São Paulo - SP

1974 Petite Galerie - Rio de Janeiro – RJ

Petite Galerie - São Paulo - SP

1976 Galeria Grafitte - Rio de Janeiro - RJ
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OBRAS EM MUSEUS E COLEÇÕES

OBRAS EM MUSEUS /WORKS IN MUSEUMS 
Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ 

Museu de Arte Moderna de São Paulo, São Paulo, SP 

Museu de Arte Contemporânea da USP, São Paulo, SP 

Austin Museum of Art, Texas, US

Museu de Arte Contemporânea de Niterói, Niterói, RJ 

Museu de Arte Brasileira da Fundação Armando Álvares Penteado, São Paulo, SP 

Hara Museum, Tokyo,Japan

OBRAS PÚBLICAS/PUBLIC ART
Estação do Metrô Barra Funda, São Paulo, SP/Barra Funda Metro Station, São Paulo, SP

Hotel Renaissance, São Paulo, SP 

Hotel Transamérica, São Paulo, SP 

Sede do Mc Donald´s, São Paulo, SP/ Mc Donald’s Headquarters, São Paulo, SP

Fundação Pro-Memória, Rio de Janeiro, RJ/Pro-Memória Foundation Rio de Janeiro, RJ 

Theatro Polytheama, Jundiaí, SP//Polytheama Theater, Jundiaí, SP 

Branca e doce América Latina em flor/ White and sweet Latin America in Blossom – City 

Council, São Paulo, SP (removed)

COLEÇÕES PARTICULARES/PRIVATE COLLECTIONS
Gilberto Chateaubriand, Gustavo Halbreich, João Sattamini, Edemar Cid Ferreira, Fanny 

Fefer, Haron Cohen, Fernando Albino de Oliveira, Greg Ryan, Jua Haffers, Joaquim Esteves, 

Jovelino Mineiro, Miguel Chaia, Roger Wright, Ricardo Akagawa, João Carlos Ferraz  entre 

outros /among others

LIVROS PUBLICADOS/PUBLISHED BOOKS
Igrejas barrocas de Minas (xilogravuras) – São Paulo, Edições Julio Pacello, 1966 

A Divina Comédia brasileira – São Paulo, Livraria Cultura Editora, 1981 

A canção de Blue Brother (literatura) – São Paulo, Editora Nobel, 1983 

A Revolução Francesa de Aguilar (literatura) – São Paulo, Editora Nobel, 1989 

Hercules Pastiche   – São Paulo, Editora Iluminuras, 1994 

Tantra Coisa, insights de um voyeur: 29 pinturas e poesias (pintura e poesia) – São Paulo, 

Studio Nobel, 1999

PUBLICAÇÕES

BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos, editora e diretora do MAC/USP – Museu de Arte Con-

temporânea de São Paulo/USP. São Paulo, Círculo do Livro, 1990. 

COUTO, Ronaldo Graça (editor). Arte e artistas plásticos no Brasil 2000. São Paulo, Met-

alivros, 2000. 

DUARTE, Paulo Sergio (editor); ROESLER; Silvia (projeto e supervisão). Anos 60: transfor-

mações da arte no Brasil. Rio de Janeiro, Editora Globo e Campos Gerais, 1998.

GOUVEIA JR, Antonio Carlos; GOUVEIA, Cecília. The art book Brasil (abstratos). Editora 

Décor, São Paulo, 2007. Texto de apresentação: KLEIN, Paulo. Universos abstratos na arte 

do Brasil e mundial. 

LEITE, José Roberto Teixeira. Dicionário crítico da pintura no Brasil, Ed. Artlivre, São Paulo.

LIMA, Marcos Barbosa (editor). Brazilian art book II. São Paulo, Jardim Contemporâneo 

Editora, 2001. Texto incluso sobre Aguilar: ANTUNES, Arnaldo. Aguilar. 

LIMA, Marcos Barbosa (editor). Brazilian art book V. São Paulo, Jardim Contemporâneo 

Editora.

PECCININI, Daisy. Figurações Brasil anos 60. São Paulo, Itau Cultural, Edusp, 1999.

PONTUAL, Roberto. Arte brasileira contemporânea. Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de 

Janeiro, Edições Jornal do Brasil, 1976, p.478, il. color.

PONTUAL, Roberto. Arte brasileira contemporânea: Coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de 

Janeiro, Edições Jornal do Brasil, 1976. 

PONTUAL, Roberto. Dicionário das artes plásticas no Brasil, Ed. Civilização Brasileira, Rio 

de Janeiro, 1969

PONTUAL, Roberto. Entre dois séculos: arte brasileira do século XX na coleção Gilberto 

Chateaubriand. Rio de Janeiro, Edições Jornal do Brasil, 1987.

SCHENBERG, Mário. Pensando a arte. São Paulo, Nova Stella, 1988, p.221.

ZANINI, Walter (org.). História geral da arte no Brasil. São Paulo, Fundação Djalma Guim-

arães, Instituto Walther Moreira Salles, 1983.


